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O aprendizado do registro é o mais poderoso instrumento na 
construção da consciência pedagógica e política do educador, pois 
quando registramos tentamos guardar, prender fragmentos do tempo 
vivido que nos é significativo, para mantê-lo vivo. Não somente como 
lembranças, mas como registro de parte de nossa história, nossa 
memória. Com estes registros construímos nossa memória pessoal e 
coletiva. (FREIRE, 2008, p. 56) 

  



 

 

 

RESUMO 

 

Essa pesquisa apresenta uma reflexão sobre os fundamentos teóricos e 

metodológicos que orientam a prática pedagógica na educação infantil, a partir 

do resgate do processo de formação no Curso Normal Superior do Pró-Saber. 

No diálogo construído entre o texto escrito e a fotografia, é construída uma 

metodologia de pesquisa e estudo. A fotografia é vista como uma forma de 

registro, que possibilita a rememoração e a reflexão sobre a prática profissional 

como educadora na educação infantil. O registro fotográfico é apresentado como 

instrumento essencial no estudo sobre o desenvolvimento e aprendizado da 

criança, fundamentado em autores, como Madalena Freire e Paulo Freire.  Esse 

trabalho é resultado dos três anos enriquecedores de formação e de estudo 

sobre a capacidade de transformar a prática pedagógica através da observação, 

do registro, do planejamento e da avaliação.   

 

 

Palavras-Chave: Educação Infantil. Registro Fotográfico. Cotidiano Escolar. 

Fotografia. Infância. 
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INTRODUÇÃO 

Como seres humanos, nos diferenciamos dos animais por nossa capacidade 
de aprender, mudar, transformar, criar, fazer história, na qual o pensar 
alicerça esse processo de mutação. Pensar envolve duvidar, perguntar, 
questionar. É uma maneira de investigar, pesquisar o mundo, as coisas. Por 
isso encerra algo que perturba, provoca mal-estar, insegurança, porque algo 
que nos parecia seguro foi atingido em nosso pensamento. Pensar sempre 
envolve os outros. Pensamos porque alguém nos impulsionou a buscar uma 
resposta. É sempre o outro que nos obriga a pensar, e mesmo quando 
sozinhos os outros habitam nosso pensamento. (FREIRE, 2008, p. 48). 

 

Este pequeno texto de Madalena Freire define meu caminhar e está 

relacionado ao processo vivenciado durante o Curso de Formação do Pró-Saber, 

quando a reflexão se tornou constante em minha vida.  Ao percorrer minha trajetória 

de vida, observei que meu interesse pela área de educação é muito antigo. Ser 

professora era a minha brincadeira favorita. Trabalhei como professora de Educação 

Infantil, quando era adolescente, e, em minha residência, sempre circulavam muitas 

crianças amigas de minhas filhas. Esse fato me despertou interesse diferenciado por 

elas, seja na interação ou no desenvolvimento.  

Ao surgir a oportunidade de participar do Concurso para Auxiliar de Creche, 

acreditei que, através de uma carreira no ramo da educação, que já me interessava, 

conheceria melhor esses pequenos que me encantavam. Fui aprovada no concurso e 

comecei a acompanhar o desenvolvimento de várias crianças, em algumas creches 

do Município do Rio de Janeiro, na faixa etária de 0 a 4 anos. Fui construindo em meu 

interior o desejo e comprometimento em proporcionar uma educação significativa e o 

anseio por aperfeiçoamento profissional. Fiz um Curso Normal de um ano para ampliar 

meus conhecimentos, mas sentia que ainda era vago esse saber e minha sede de 

aprender precisava de algo mais profundo. 

Já sabia da existência do Pró-Saber por ter duas amigas que se formaram neste 

curso e que teciam inúmeros elogios da metodologia diferenciada da instituição. 

Depois de seis anos trabalhando como educadora, resolvi tentar o vestibular, 

conseguindo assim uma vaga para o Curso Normal Superior, fazendo parte desta 

Instituição que é uma grande família. Apesar de todas as qualidades que já haviam 

sido mencionadas, nada se compara ao que vivenciei e experimentei com as aulas do 

curso de Formação de Professores. Não imaginava a intensidade dessa riqueza, com 
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inúmeros aprendizados diversificados e enriquecedores, e nem imaginava como o 

ingresso na graduação mudaria a minha história.  

Além de oferecerem espaço para expor dúvidas, construir novas conquistas e 

praticar os saberes na nossa vivência profissional, o Pró-Saber também trata todos os 

alunos de maneira especial e única, com amor, dedicação e respeito. Como ressalta 

Paulo Freire (2018, p. 139): “A alegria não chega apenas no encontro do achado, mas 

faz parte do processo da busca. E ensinar e aprender não pode dar-se fora da procura, 

fora da boniteza e da alegria”.  

A metodologia distinta oferecida é marcante. Os aprendizados são construídos 

dessa forma, em um processo de trocas, vivências e conquistas, com o olhar 

diferenciado do educador, no qual, é primordial a intenção de conhecer melhor os 

educandos. A partir do que eles sabem, o professor como mediador do processo 

educativo procura promover estratégias que apresentem experiências, aprofundem e 

somem conhecimentos em um ambiente alegre, acolhedor de desafios e repleto de 

interações construtivas. Esse processo se torna significativo através dos Instrumentos 

Metodológicos de Madalena Freire onde a observação, o registro reflexivo sobre a 

prática e a teoria, a avaliação e o planejamento se tornam necessários para que o 

educando consiga um aprendizado expressivo.  

Todas as disciplinas do curso me encantaram. Escolhi explorar a fotografia 

como registro na construção desse texto monográfico, por ser uma prática constante 

em meu ambiente profissional, no qual me fascina o registro do prazer em ensinar e 

do encantamento da construção do saber.  

Nas aulas da professora Paula Padilha, começamos a falar sobre a importância 

das imagens fotográficas, da memória viva que é o registro de um momento, que fica 

eternizado e que passa por gerações. Nas aulas da professora Cristina Porto, 

compreendi que, além de eternizar um momento que não pode voltar, a foto nos 

remete ao que aconteceu naquele instante. É um documento que registra muitas 

informações, contando uma história que proporciona emoções e expressões. Ela 

capta um sentimento vivo e, como registro, promove a rememoração e a produção de 

uma narrativa escrita, detalhando a experiência. 

Ao longo da pesquisa, exploro o registro fotográfico para resgatar minha 

trajetória de formação no Pró-Saber e minha atuação como educadora. Apresento 

algumas fotos e, a partir do diálogo com essas imagens, relato a minha forma de 
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interpretar e entender o mundo das crianças através de suas experiências, avanços, 

sentimentos, anseios e realizações.  

Entrelaçando a alegria e o encanto de poder estar presente, dando vez e voz a 

elas, vivenciando essas emoções, retrato esse caminhar da parceria entre educador 

e educando. Esse estudo tem como finalidade ampliar a forma de olhar dos 

educadores em relação às crianças, partindo da ideia de que o objetivo do registro 

fotográfico não é somente captar momentos marcantes, mas também, é contar 

histórias, detalhar vivências, construir narrativas e ser fonte de estudos sobre o 

caminhar das crianças revelando seu desenvolvimento e aprendizado.  

O registro fotográfico é uma importante fonte de investigação e possibilita a 

percepção e análise crítica do educador sobre seu próprio trabalho e seu 

desenvolvimento profissional. A foto é um documento que permite o registro de 

experiências que acontecem no processo de construção do saber das crianças. 

Contempla a observação participativa que traz uma análise sobre a realidade e 

reflexão sobre a prática para, dessa forma, possibilitar um pensamento crítico, uma 

tomada de consciência, para que sejam possíveis superações dos desafios e 

obstáculos que aparecerem no cotidiano de trabalho como educadora na educação 

infantil. 

A fotografia é uma arte de comunicação e expressão que esteve presente em 

minha vida, desde que tenho consciência de minha existência. Quando eu era criança 

já existia um encantamento pelas imagens e observá-las me transmitia inúmeras 

emoções, como paz e alegria, despertando o que havia de melhor nos momentos 

captados. E esse fascínio foi só aumentando. Captar momentos é uma prática 

constante em minha vida e isso acontece sempre que possível, para revisitá-los em 

qualquer momento da vida. Mas o que me deixou bastante interessada pelo mundo 

imagético foram meus alunos. Em meu ambiente profissional geralmente eu era 

escolhida para registrar os momentos dos eventos que aconteciam no local. A partir 

dos estudos oferecidos no curso de graduação, fui ampliando e diferenciando meu 

olhar em relação às crianças. Compreendi como é essencial o registro e como a 

fotografia pode ser uma forma de registro e objeto de análise para a reflexão sobre o 

processo educativo. Através desse interesse, aprofundei meus estudos sobre o tema. 

Segundo Kossoy (2014): 

Assim como a palavra é a expressão de uma ideia, de um pensamento, a 
fotografia - embora se trate de uma imagem técnica produzida por meio de 
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um sistema de representação visual  - é também a expressão de um ponto 
de vista, de um visão particular de mundo de seu autor, o operador da câmera 
(KOSSOY, 2014, p.  54). 
  

Ao longo dessa pesquisa, apresento a fotografia como importante aliada às 

práticas de registro na Educação Infantil que se encontra dividido em etapas: No 

primeiro capítulo apresento a reflexão sobre a importância de me conhecer para essa 

formação como professora, ou seja, relato meu processo de tomada de consciência 

que construí através da metodologia inovadora do Pró-Saber; no segundo capítulo, 

apresento a estrutura das disciplinas oferecidas ao longo do curso e resgato diferentes 

e importantes experiências vividas nas aulas; no terceiro, discuto minha prática 

pedagógica como educadora na educação infantil, a partir do diálogo com as 

fotografias produzidas nesse contexto e da análise sobre as transformações que o 

registro fotográfico revelam sobre a prática pedagógica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



15 
 

 

1 UM MERGULHO EM SI: RECONSTRUÇÃO E CONSTRUÇÃO DE UM NOVO 

OLHAR SOBRE SI E SOBRE O OUTRO     

 

O medo faz parte do processo de aprendizagem, do agir, do fazer. 
Termômetro que se está nascendo, construindo o novo, é o gosto de medo 
no corpo. Não fomos educados para enfrentarmos o medo desta construção 
e sim para a passividade silenciosa, omissa do não se expor, para bem 
educadamente reproduzir o conhecimento. Enfrentar o medo de se expor, de 
assumir-se, rompendo nossa couraça autoritária, é o anúncio de uma nova 
relação numa concepção democrática de educação, em que cada um aposta 
e depende do outro e de si, para a construção de sua autoria, do 
conhecimento e da sua história. (FREIRE, 2008, p. 62). 

 

Ao refletir sobre meu percurso de construção de conhecimento durante o curso 

de graduação, passou um filme em minha mente. Uma linda história de amor, 

amizade, alegria, encantamento, conflitos e determinação por conhecer o meu interior, 

por me reconstruir e construir, através da superação dos meus medos, reafirmação 

dos desejos, muitas tentativas, conquistas e dedicação, no convívio com a turma e 

equipe pedagógica do Pró-Saber, por meio de trocas e vivências. Um caminho de 

busca pelo encantamento de aprender e ensinar. 

Hoje me enxergo uma pessoa completamente diferente, não só em meu 

ambiente profissional, mas em todo o meu ser. Aconteceu uma mudança interna, um 

mergulho em mim, uma descoberta, um reconhecimento, uma reconstrução, um 

desconstruir para construir, que me proporcionou uma visão crítica e reflexiva do 

mundo. Essa mudança não aconteceu de uma hora para outra. Foi um processo lento 

e construtivo baseado em trocas e experiências.  

Iniciei o curso cheia de medos e incertezas, que foram sendo superados na 

vivência desse caminhar, através do entendimento da importância e necessidade dos 

Instrumentos Metodológicos (FREIRE, 2014) no processo de construção de 

conhecimentos. Com eles, compreendi o poder de me observar para, dessa forma, 

enxergar a mim mesma e ao outro de maneira diferenciada.  

Foi necessário educar o medo, esse sentimento que me invadia de forma 

avassaladora. Registrar e fundamentar experiências, descrever o caminho de 

vivências, sair da zona de conforto e enfrentar meus temores. Falar em público era o 

que me deixava em pânico, dava vontade de sair correndo na hora da chamada e do 

ponto de observação.  
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Me lembro quando a querida professora Madalena Freire os apresentou, como 

fiquei assustada e torcendo internamente para outros alunos serem escolhidos, pois 

tinha pavor de me expor de qualquer forma.  

Cabe esclarecer o que vem a ser o tão medonho “ponto de observação”: são 

reflexões sobre três questionamentos apresentados no começo da aula que devem 

ser socializados com a turma em uma atividade avaliativa, no final do encontro. E se 

estamos falando de uma concepção democrática, educando e educador têm direitos 

iguais com diferenças nas autoridades.  

Para que a tarefa se desenvolva, ela é dividida em três questões que remetem 

aos pontos de observação: na observação sobre a aprendizagem, todos os alunos 

têm uma pergunta em comum para responder sobre seu aprendizado diário, uma 

leitura do comportamento da sua evolução e sentimentos, que resulta em um retorno 

para o professor do que foi absorvido; na observação sobre a dinâmica de grupo, um 

aluno fica com a responsabilidade de estudar o comportamento da turma e a 

capacidade de interação; na observação da coordenação, outro aluno tem a tarefa de 

observar a dinâmica do professor. Essas análises ajudam o educador a elaborar a 

próxima aula. De acordo com Madalena Freire (2008), o resgate de nossas 

lembranças pedagógicas é um caminho importante no processo de formação: 

Resgatar, salvar do esquecimento alienado, as lembranças de nossa história 
pedagógica com nossos modelos, é entrar em diálogo crítico com nosso 
passado, podendo assim, ajudar-nos, também, a entendê-lo, superá-lo, 
esquecê-lo, como ato consciente de quem perdoa. Muito diferente do estado 
de amnésia que se encontrava anteriormente. (FREIRE, 2008, p. 42).  
 

 Ao voltar em minhas memórias, fiz relações com os meus primeiros anos na 

escola e com o fato de ser adiantada nas séries. Eu era sempre a mais nova, a menor, 

por isso me chamavam de Marcinha, fato que me incomodava muito e hoje não tem 

mais importância. Lembro que acompanhava muito bem os conteúdos, mas era 

imatura, chorava demais e não me sentia incluída nas conversas com as outras 

crianças que não faziam parte da minha realidade. Destaco aqui a importância de 

conhecer minha história para conseguir entender o que me incomodava e poder fazer 

essa desconstrução. 
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Fotografia 1 -- Performance: A cura 

 
Autora: Alcineide Cordeiro 

 

Destaco outro episódio marcante vivido ao longo do curso, que foi a 

apresentação das performances para os professores e as famílias, na disciplina 

“Corpo e Movimento”, sob coordenação da professora Juliana Medela. Na época, 

questionei: - Se o grupo já tinha se apresentado aos professores, por que eu teria que 

fazer outra apresentação? Me sentia obrigada, diminuída, fiquei bastante revoltada, 

cheguei a passar mal de nervoso. Não conseguia enxergar que é essencial dar mais 

um passo, um enfrentamento para o meu crescimento pessoal e profissional.  

Hoje agradeço a todos, alunos e professores, que me apoiaram. Destaco a 

conversa com a professora Cláudia Sabino que, em uma aula em que me encontrava 

muito chateada, perguntou o que eu faria se um aluno meu travasse. Eu o deixaria 

naquela situação ou o ajudaria a dar mais um salto e continuar a caminhada? Naquele 

momento, não entendi a importância daquelas palavras e a importância de ter vencido 

o desespero e participado da apresentação.  

Através dos conteúdos oferecidos na graduação, consegui ter um olhar 

diferenciado para o meu processo de criação de identidade profissional e sobre o 

desenvolvimento e aprendizado das crianças. De acordo com Freire (2008, p. 46): “Só 

podemos olhar o outro e sua história se tivermos conosco uma abertura de aprendiz, 

que se observa (se estuda) em sua própria história”.  

Nesse contexto, é essencial valorizar a cultura do aluno, respeitando suas 

diferenças e diversidades. A observação e o registro são instrumentos metodológicos 

indispensáveis ao educador, são alicerces para sua autoria. A partir da compreensão 

dessa proposta metodológica, compreendo que o registro fotográfico é uma poderosa 

ferramenta para o professor como recurso que permite o registro de sua prática 
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pedagógica e é, também, um objeto de investigação que mobiliza a reflexão e análise 

sobre a experiência vivida e compartilhada. 

A procura por novos conhecimentos deve ser constante. Compartilhar, dividir 

e, principalmente, aplicar na prática essas descobertas nos levam a proporcionar um 

ensino de qualidade para as crianças, com felicidade, respeito e amor. Através do 

olhar atento dos educadores, com seriedade, dedicação, determinação, afetividade, e 

através de experiências e interações, promove-se o desenvolvimento integral da 

criança para a construção de seus próprios saberes.  

O professor é o mediador e o facilitador do processo ensino-aprendizagem. 

Através da utilização dos Instrumentos Metodológicos, apresentados por Madalena 

Freire, compreendi que com uma observação constante e a busca de hipóteses e 

interesses, construímos o saber na parceria educando/ educador e família.  

Nas aulas diferenciadas do Instituto, enxerguei um processo que leva à 

capacidade de observação e de reflexão crítica. A aprendizagem construída com a 

parceria do grupo mostrou que sou dona da minha história com autoria, autoridade e 

autonomia. Também revelou a importância da troca, da valorização do trabalho 

coletivo, que me leva a enxergar através de outros olhos, que acrescentam, ampliam 

e renovam meus entendimentos. Ampliações que me incentivam a uma eterna procura 

de conhecimento devido a sede de novos saberes.  

Temos uma marca em nosso corpo, nossa impressão digital, que registra que 
cada um de nós é um único exemplar na face da Terra e, por isso mesmo, 
estamos fadados ao mundo das diferenças, sempre em confronto com o 
diferente. Sempre incluindo os outros à vida de grupo, do heterogêneo. 
(FREIRE, 2008, p. 25). 
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 2 O PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DE CONHECIMENTOS NO CURSO DE 

FORMAÇÃO DO PRÓ-SABER                                                               

 

[...] a possibilidade de que algo nos aconteça ou nos toque, requer um gesto de interrupção, 
um gesto que é quase impossível nos tempos que correm: requer parar para pensar, parar 
para olhar, parar para escutar, pensar mais devagar, olhar mais devagar, e escutar mais 
devagar; parar para sentir, sentir mais devagar, demorar-se nos detalhes, suspender a 
opinião, suspender o juízo, suspender a vontade, suspender o automatismo da ação, cultivar  
a atenção e a delicadeza, abrir os olhos e os ouvidos, falar sobre o que nos acontece, 
aprender a lentidão, escutar aos outros, cultivar a arte do encontro, calar muito, ter paciência 
e dar-se por tempo e espaço. (LARROSA, 2002, p. 24). 
 

Durante os três anos de formação do curso fiz um percurso contínuo de 

descobertas, ampliando minha forma de entender a sensibilidade em meu processo 

de desenvolvimento da construção do saber, com inúmeras conquistas, alcançadas 

desde o primeiro instante que pisei no Instituto.  

O Pró-Saber tem um ambiente acolhedor, encantador e convidativo, além de 

uma beleza incomparável, que transmite paz e me deixa feliz e renovada. Em cada 

período, construí aprendizados enriquecedores e significativos, com metodologias 

diferenciadas e inovadoras, através dos compartilhamentos do grupo e da mediação 

direcionada, dedicada e afetuosa de cada professor. Nesse caminhar, fui tocada de 

inúmeras formas mediante as experiências vivenciadas. E como foi intenso cada 

momento desse caminho que se iniciou no ano de 2018, período que resgato em 

minhas memórias e no qual fiz um mergulho profundo de reconhecimento interior. 

A formação não se constrói por acumulação (de cursos, de conhecimentos 
ou de técnicas), mas sim através de um trabalho de reflexividade crítica sobre 
as práticas e de (re) construção permanente de identidade pessoal. Por isso 
é tão importante investir a pessoa e dar um estatuto ao saber da experiência 
(NÓVOA, 1992). 
 

Destaco esse pensamento por se aproximar consideravelmente dos conteúdos 

oferecidos no Pró-Saber, que acredita em um ensino de qualidade, com uma 

construção de conhecimento baseada na articulação entre teoria e prática, nas 

relações afetivas, trocas, emoções, aprendendo e ensinando, refletindo sobre o que é 

certo, errado, ou seja, um caminho que alicerça a  tomada de consciência para 

aprimorar o processo de aprendizagem do educando em parceira com o educador.  

As aulas da disciplina “Metodologia de Pesquisa” ampliaram meus 

conhecimentos para dar sentido ao projeto e tentar colocar em palavras a minha 

experiência. A professora Cristina Porto ampliou os entendimentos dos Instrumentos 

Metodológicos, já apresentados pelas professoras Clara Araújo e Madalena Freire, no 
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primeiro ano do curso, e que guiam a prática pedagógica destacando a importância 

do planejamento, observação, registro, reflexão e avaliação.   

A reflexão promove uma análise profunda de situações e possibilidades, 

estabelecendo relações e descobertas significativas entre teoria e prática; a 

observação aguça o olhar sensível do educador, um olhar profundo, pesquisador, 

interativo e reflexivo, necessário para que o educador esteja sempre atento ao que 

acontece ao seu redor e, também, olhar que se volta para si mesmo, ampliando seu 

autoconhecimento, as descobertas e experiências. 

O registro é um instrumento que ajuda o educador a planejar, revisar e refletir 

sobre sua prática, um elemento capaz de contribuir para o exercício de ensino e da 

escrita, organiza melhor o pensamento com a identificação dos pontos negativos e 

positivos. 

O planejamento orienta todo o processo educativo, levantando hipóteses, 

estruturando os objetivos e a maneira de organizar as aulas e a avaliação é um 

processo de reflexão e evolução educacional, um instrumento que contribui para 

repensar e replanejar a metodologia de ensino.  

A professora Patrícia Gonzalez apresentou, com seu jeito carinhoso, o currículo 

como um documento essencial para mediar o processo de ensino e aprendizado do 

educando. Destacou a importância de um planejamento bem direcionado, construído 

a partir das necessidades das crianças e de uma proposta pedagógica democrática, 

que envolve não somente os campos de experiência da BNCC, como a proposta 

pedagógica de cada instituição e a realidade da comunidade da qual faz parte. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



21 
 

 

 

Fotografia 2 -- “Minha Obra de Arte” 

 
Autora: Thay Caroline 

 

Em “Arte e Educação”, disciplina coordenada pela professora Luana 

Gonçalves, aprendi a desenhar e não mais a rabiscar os meus pauzinhos com uma 

bolinha em cima, pois era dessa forma que eu traçava meus personagens. Foi uma 

conquista contínua, através de inúmeras técnicas e propostas apresentadas, que 

deram formas as minhas criações, o que me deixou muito orgulhosa. Essa valorização 

reverberou em meu ambiente profissional; me incentivou a proporcionar atividades 

artísticas que estimulem as crianças a se expressar criando pontes em seu mundo 

imaginário, demonstrando o que estão sentindo, construindo sua autoconfiança e 

desenvolvendo assim a coordenação motora. 

O encantamento envolvente da forma de proporcionar saberes foi me 

transformando, me seduzindo. Todas as aulas foram inovadoras e cada mediador, 

com sua maneira única de ensinar, faz do Pró-Saber esse lugar mágico. Por isso, levo 

como modelo cada professor e professora.  
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Fotografia 3 -- “Leitura do livro Gentileza”                    

 
Autora: Thayane Caroline 

 

 Aos poucos fui ganhando maior consciência sobre minha prática pedagógica, 

sobre minha capacidade de ler e escrever, e meus medos foram sendo superados. 

Em uma das aulas da “Oficina de Leitura e Escrita”, com a professora Liana Castro, 

por exemplo, consegui fazer a leitura do livro sem desespero, compartilhando com o 

grupo uma narrativa sobre a solidariedade. 

Para Couto (2005, p.120), o escritor nos dá, através de sua escrita, um universo 

que se encontrava adormecido dentro de nós, um re-encantamento através da leitura. 

Nesta disciplina, compreendi através da calma e direcionamento da professora que a 

leitura deve despertar para as crianças a criatividade, emoções e uma viagem pelo 

mundo imaginário, além de ajudar a ampliar o vocabulário e oferecer atividades e 

experiências que proporcionem o maior contato possível com a linguagem escrita. 

Através da diversidade de textos apresentados a elas, podem criar vínculos e 

conhecimentos sobre o universo ao seu redor. Esses conteúdos foram ampliados na 

disciplina de “Currículo na Educação Infantil”, com a professora Patrícia. 

O brincar é uma metodologia de aprendizagem prazerosa que foi oferecida de 

forma calma e alegre pela professora Cristina Porto, que fez o grupo brincar, 

literalmente, com suas brincadeiras de infância para, assim, através das nossas 

experiências poder exemplificar e esclarecer a importância do conteúdo. Como foi 

divertido voltar a ser criança, pulando elástico, que era minha brincadeira favorita! 
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Como diz Borba (2009):  

Brincando com os outros, participando das atividades lúdicas, as crianças 
constroem um repertório de brincadeiras e de referências culturais que 
compõem a cultura lúdica infantil, ou seja, o conjunto de experiências que 
permite às crianças brincarem juntas (BORBA, 2009, p. 7).  
 

A professora conseguiu apresentar, dessa forma, que, através da atividade 

lúdica, a criança transforma e constrói novos significados, desenvolve 

potencialidades, auxiliando na construção da autonomia e formação de identidade 

onde representa sua vivência através das imitações e de seu universo imaginário. A 

ludicidade possibilita para que a criança estabeleça regras de si e do mundo, além de 

desenvolver os aspectos físico, cultural, afetivo e cognitivo. 

A Educação Inclusiva é também uma área que me desperta um interesse 

diferenciado e foi oferecida com muita seriedade e esclarecimentos pela professora 

Ana Elisabete, na disciplina “Educação Especial e Perspectiva de Inclusão”. 

O termo necessidades educacionais especiais refere-se a todas aquelas 
crianças ou jovens cujas necessidades se originam em função de deficiências 
ou dificuldades de aprendizagem. As escolas têm de encontrar maneira de 
educar com êxito todas as crianças, inclusive as que têm deficiências graves 
(BRASIL, 1994, p. 17-18). 

 

Foi demasiadamente deslumbrante compreender que, quando se fala em 

Inclusão, devemos ter como prioridade a valorização das diferenças no convívio social 

e o reconhecimento de potencial de cada ser humano. As diferenças devem ser 

compreendidas nas suas especificidades, na vida em coletividade, dentro e fora das 

escolas, com processos curriculares e pedagógicos que tenham como objetivos 

reconhecer e valorizar essas diferenças. Um processo de inclusão deve contar com o 

apoio e suporte dos profissionais especializados, em um ambiente que ofereça 

condições para todas as crianças estabelecerem trocas simbólicas com o meio físico 

e social.  

A educação inclusiva amplia a participação de todos os alunos, em uma 

concepção de ensino que luta contra todas as formas de preconceitos, reconhecendo 

e valorizando a diversidade humana, superando a separação entre ensino especial e 

ensino regular. A construção de uma educação inclusiva é um processo social que 

tem como objetivo oferecer para todas as crianças, incluindo aquelas com 

necessidades específicas, a oportunidade de conviverem e aprenderem juntos. 

Com as aulas de “Alfabetização Cultural” da professora Melissa Lamego 

intensifiquei o entendimento sobre a importância das diversas linguagens artísticas. 



24 
 

 

Participei de diferentes passeios e manifestações culturais que enriqueceram minha 

construção de conhecimento de forma diferencial, intensa e significativa. Através 

dessas experiências proporcionadas na disciplina, pude aprofundar conhecimentos 

que embasam a valorização da arte e da cultura na formação de todo ser humano.  

Na “Festa da Primavera” apresentei a história do meu bairro, em um caderno 

confeccionado com meu esforço e dedicação. Foi uma atividade marcante que 

mostrou a profundidade de ensinamentos conquistados e a mudança radical em 

minha vida particular e profissional.  

 

Fotografia 4 -- “História do meu bairro” 

 
Autora: Jaqueline Vasconcelos 

 

O diferencial do Instituto é esse educar amplo e diferenciado de amor com rigor, 

que transforma radicalmente a vida dos educandos por proporcionar de forma alegre, 

um processo construtivo de aprender e ensinar. Uma troca permanente de 

informações, entendendo que tanto o educando como o educador estão em um 

processo nessa prática pedagógica, todos tem voz e vez. 

No meu último ano de estudo no curso, vivenciei uma fase difícil da história 

mundial, devido à epidemia do “COVID 19”, também conhecido como “Coronavírus”, 

que apresenta um espectro clínico variando de infecções assintomáticas a quadros 

graves, o que acarretou ao mundo, o confinamento e o distanciamento social. Tive 

que me adequar a essa nova realidade momentânea, quando as aulas presenciais 

foram substituídas pelas remotas, conciliando o medo do invisível com a mudança 

obrigatória na rotina diária do ambiente familiar.  

Essas mudanças afetaram todos os estudantes, em especial, os de minha 

graduação, por ser o final da nossa jornada. Esse fato se tornou um desafio. Mas 

como não poderia ser diferente, o Pró-Saber renovou sua metodologia de ensino, 

trazendo a sala de aula para minha casa, despertando em mim uma enorme sede de 
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conhecimentos. Como relata Paulo Freire (2018): 

Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino. Esses quefazeres se 
encontram um no corpo do outro.  Enquanto ensino continuo buscando, 
reprocurando. Ensino porque busco, porque indaguei, porque indago e me 
indago. Pesquiso para constatar, constatando, intervenho , intervindo educo 
e me educo. Pesquiso para conhecer o que ainda não conheço e comunicar 
ou anunciar a novidade (FREIRE, P., 2018, p. 30-31). 
 

 A palavra mobilizadora “reinventar” se tornou nossa companheira, trouxe 

incerteza e ansiedade, mas me impulsionou a querer conhecer, experimentar e 

aprofundar esses novos conceitos com as trocas de aprendizados e experiências 

compartilhadas. Mesmo distante, me senti próxima aos alunos, professoras e 

observadoras, que atuaram no período em questão, com inovações criadas 

diariamente e pensadas carinhosamente.  

Nesse momento tão complicado devido à pandemia, isso trouxe um enorme 

conforto em meu coração, pois me sentia abraçada como sempre éramos nas aulas 

presenciais. E o desafio se tornou um projeto prazeroso de superação, de pesquisas 

constantes, leituras profundas e muita reflexão. Construímos aprendizados 

significativos através de estratégias elaboradas, interagindo com o grupo de forma 

virtual, na socialização de textos, vídeos, áudios e tarefas, em uma diversidade de 

experiências proporcionadas através das mediações dedicadas.  

Com a professora Cláudia e sua disciplina “Prática Pedagógica”, que 

acompanhou todo o percurso do curso, consegui um novo olhar sobre o educador. 

Esse olhar me leva à compreensão de que devo refletir sempre sobre minhas práticas 

para que, através delas, as crianças consigam construir um aprendizado significativo, 

em parceria entre educador, educando e família.  

A professora Elaine em sua disciplina “Psicologia e Comunicação” trouxe eixos 

norteadores para ampliar esse vínculo família e escola, onde me senti desafiada a 

procurar brechas de solidificação da união desta parceria. Esse vínculo permite a 

construção de valores, de espaço para acolhimentos e trocas com uma comunicação 

ativa e sincera transmitindo confiança e comprometimento. Dessa forma, o vínculo 

depende de um trabalho constante, onde a criança se sente amada, apoiada, 

orgulhosa e feliz, para que ocorra uma aprendizagem contínua, que se dá em todos 

os momentos de sua rotina. Essas relações construtivas de trocas e vivências na 

parceria família e escola são essenciais para promover o desenvolvimento integral da 

criança. 
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No próximo capítulo, detalho a importância do registro fotográfico como fonte 

de reflexão das práticas pedagógicas e do desenvolvimento da criança.  Desenvolvo 

o diálogo com as fotografias que registram meu cotidiano de trabalho, com um olhar 

curioso, investigativo, direcionado e comprometido que surgiu com as aulas da 

professora Paula e das professoras Cristina e Ana Elisabete.  

Esse interesse surgiu ao me questionar sobre a maneira de registrar os 

momentos das atividades das crianças. Inicialmente, isso acontecia sem eu ter uma 

total dimensão da experiência, apenas vivendo superficialmente esse ato de 

fotografar. Hoje compreendo que registrar é indispensável em minha profissão. A 

imagem é uma forma de registro. A fotografia capta um ângulo do que aconteceu e 

permite a construção de um processo de pesquisa e exploração de teorias e 

hipóteses, recurso importante para nortear o processo pedagógico. 
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3 O REGISTRO FOTOGRÁFICO - UM OLHAR OBSERVADOR SOBRE A PRÁTICA 

PEDAGÓGICA        

                                                          

Sabemos que a fotografia é capaz de revelar, na imagem, detalhes e 
aspectos surpreendentes do movimento que o olho humano é incapaz de 
perceber. E, também, nos leva a imaginar, a criar, a pensar e a repensar 
sobre o que não está imediatamente revelado na imagem. Como imagem, 
revela, insinua e oculta: como objeto, fala e nos seduz a buscar a narrativa 
que falta, o dito e o não dito. (GUSMÃO; LOPES; PORTO, 2013, p.114). 
 

O registro fotográfico vai além das imagens, ele transmite mensagens que 

contam uma história, o que nos leva a refletir.  Através do resgate e da reflexão sobre 

as fotografias produzidas ao longo de minha prática como educadora, comecei a 

mergulhar nas imagens, procurando compreendê-las como forma de registro do 

cotidiano, de comunicação e manifestação de ideias. Através dessas imagens 

selecionadas e apresentadas ao longo do texto, rememoro a experiência vivida, que 

as fotografias apresentam de forma expressiva, em um tempo que se projeta em 

outros tempos.  

Destaco a importância do exercício de um olhar individual e diferenciado sobre 

as fotografias, que explora a cena retratada e resgata a experiência vivida junto com 

as crianças, estando muito atento aos detalhes da cena e às crianças, estabelecendo 

relações e rememorando a prática pedagógica, as relações de confiança e afeto e, 

dessa forma, amplia pensamentos, descobertas e experiências.  

Na construção de uma leitura crítica da imagem fotográfica o olhar se volta para 

todos os envolvidos na cena, para os detalhes, para o todo e as partes. A fotografia é 

vista como um registro, uma forma de documentação pedagógica que dá apoio e 

suporte, um instrumento mobilizador de reflexão e de avaliação do desenvolvimento 

das crianças e de todo o processo pedagógico. O registro fotográfico possibilita o 

resgate e a reflexão sobre a prática pedagógica e mobiliza um olhar estudioso, curioso 

e pesquisador. Como Freire (2008, p. 130) ressalta: 

Esse aprendizado de olhar estudioso, curioso, questionador, pesquisador 
envolve ações exercitadas do pensar: o classificar, o selecionar, o ordenar, o 
comparar, o resumir, para, assim, poder interpretar os significados lidos. 
Assim, o olhar e a escuta envolvem uma Ação altamente movimentada, 
reflexiva, estudiosa (FREIRE, 2008, p. 130). 

 

Sempre procurei registrar todos os momentos possíveis em minha vida 

particular e em meu ambiente profissional. Inicialmente, eu não fazia esse exercício 
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com uma intencionalidade, pois não conhecia a importância deste instrumento como 

uma forma de registro e de reflexão sobre a prática pedagógica. Eu fotografava o 

produto e não o percurso percorrido. No Pró-Saber, através da concepção 

democrática de educação apresentada, vivenciada e defendida pela instituição, 

fundamentada no pensamento de Paulo Freire e Madalena Freire, apurei meu olhar e 

alarguei meus aprendizados. Dentre esses aprendizados, destaco essa compreensão 

da fotografia como linguagem e metodologia de pesquisa. 

Ao longo desse capítulo, apresento a fotografia que foi produzida no pátio do 

CIEP José Pedro Varella, ambiente em que a Creche Municipal Arco Íris, onde 

trabalho, também se encontra localizada. O trabalho foi desenvolvido junto à turma de 

Educação Infantil, do segmento maternal II, com dezessete crianças, na faixa etária 

de 3 a 4 anos, que manifestaram interesse diferenciado em conhecer o florescer da 

árvore Ipê Rosa. Detalho essa experiência, a seguir: 

 

Fotografia 05 -- Conhecendo a árvore Ipê Rosa 

 
Autora: Michely Galvão 

 

Devido aos comentários feitos em sala de aula sobre o “Ipê”, surgiu a 

necessidade de levar a turma para conhecer a árvore e ter um contato maior com a 

natureza. Nosso objetivo foi promover a relação do grupo com o meio ambiente 

circundante e ampliar a reflexão sobre o conceito de sustentabilidade e sobre a 

importância do cuidado com o planeta.  

Ao ser avisada que iria conhecer o “Ipê Rosa” a turminha ficou ansiosa e muito 

feliz. O percurso até o local era curto, mas para os pequenos parecia uma eternidade, 

mediante a imensa vontade de conhecê-lo. Ao chegar ao local a alegria se destacava 
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no rosto, nos gestos e na empolgação de aproveitar a vivência diferenciada, sentindo, 

cheirando e pegando o que encontravam, em uma atividade empolgante e divertida. 

Segundo Vygotsky (1987, p.18): “quanto mais a criança veja, ouça, experimente, 

quanto mais aprenda e assimile, quanto mais elementos reais ela disponha em sua 

experiência, tanto mais considerável e produtiva será [...] a atividade de sua 

imaginação”. Esta vivência proporcionou às crianças liberdade para imaginar, criar, 

desenvolver os sentidos e habilidades.  

Esse registro fotográfico nos leva a refletir sobre a importância do lúdico no 

processo de ensino e aprendizado. Na cena retratada, as crianças estão se divertindo, 

brincando e fazendo descobertas, estudando e conhecendo o mundo, mostrando 

alegria e prazer nessa experiência. Não tenho o registro de todo o processo vivido 

pelo grupo, do caminhar detalhado, pois, na época, só me preocupei em mostrar a 

alegria do grupo no final da proposta. Mas, ao rever a foto, rememoro todo o processo, 

o movimento do grupo, a preparação para o passeio, a chegada ao local e os detalhes 

das descobertas. Minha insatisfação, por não ter fotos de todas essas etapas trouxe 

a certeza de que é essencial o registro fotográfico de todo o processo vivido, pois isso 

proporciona o registro e a reflexão da ação nos diversos momentos da prática 

pedagógica. 

Essa proposta teve como objetivo proporcionar ao grupo uma experiência de 

aprendizado construída em um ambiente diferente da sua rotina. 

a infância é caracterizada pela captura do mundo pela experiência e pela 
narração do mundo através de práticas. [...] O que se aprende através dos 
usos dos sentidos não pode ser ensinado através da oralidade. O 
pesquisador que almeja saber sobre as crianças deve aprender delas como 
elas aprendem do mundo: pela experiência. (SOUSA, 2015, p. 140-164) 

 

A infância é uma das fases de extrema importância para o desenvolvimento do 

ser humano que está construindo bases para os aprendizados. As atividades em 

espaços externos fazem com que a criança se reconheça como parte desses espaços 

naturais, além de colaborar para seu desenvolvimento saudável. Essa atividade ao ar 

livre estimula a interação, o movimento, a criatividade, a brincadeira, conduzindo a 

criança a perceber, vivenciar, desenvolvendo dessa forma a motricidade e 

possibilidades de explorar o ambiente ao seu redor com autonomia e imaginação.  
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3.1 Registros e reflexões sobre a prática pedagógica na educação infantil                

O processo de registro fotográfico das ações e atividades realizadas pelas 

crianças mobilizou um outro olhar sobre a experiência cotidiana de trabalho. Esse 

registro através das imagens fotográficas pode mobilizar a pesquisa e reflexão, 

contribuindo para o planejamento do educador. Através da produção e observação 

das imagens, o educador pode detalhar dados importantes que podem passar 

despercebidos. O registro escrito e em imagens torna-se ferramenta fundamental para 

a avaliação do processo pedagógico e de construção de conhecimentos das crianças. 

Para Kossoy (2014) 

A imagem fotográfica fornece sempre informações acerca do objeto 
fotografado, sejam elas relativas a determinado assunto que ocorre na 
realidade visível, material, mas também em motivos puramente abstratos ou 
ficcionais. Isso significa que são ilimitadas as possibilidades temáticas e que 
a criação só encontra limites na imaginação do fotógrafo (KOSSOY, 2014, p. 
56). 

 

As imagens apresentadas, a seguir, remetem aos conteúdos estudados com a 

professora Madalena Freire na disciplina “Práticas Pedagógicas - Etapas Evolutivas 

do Desenho”. Nessa disciplina, compreendi que o desenho é um instrumento 

necessário e importante na Educação Infantil. O desenho é uma linguagem e forma 

de representação simbólica, através da qual a criança se expressa e se comunica. 

Por ser uma linguagem de fácil entendimento para a criança ela se torna uma das 

formas mais ricas de comunicação. Como diz Paulo Freire (2011, p. 19): "A leitura do 

mundo precede a leitura da palavra".  

Sendo assim, entendemos que, através do desenho, a criança expressa sua 

leitura de mundo. As atividades com o desenho no cotidiano da Educação Infantil 

auxiliam a criança no desenvolvimento da livre expressão e imaginação, na expressão 

de seus sentimentos e pensamentos. Por esse motivo, não devemos dar um desenho 

pronto para a criança apenas colorir, já que ela deve assumir sua própria autoria. A 

compreensão sobre a importância do desenho livre na formação das crianças 

repercutiu em minha prática pedagógica. 

Entendendo que o desenho é a primeira escrita da criança, passei a explorar 

essa linguagem expressiva, diariamente, em diferentes atividades. Resgato nas 

fotografias abaixo o desenvolvimento de uma dessas atividades com o desenho feita 

com a turma de vinte e cinco crianças, do segmento de maternal II, com 

aproximadamente três anos de idade. 
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Fotografia 6 -- Identificação dos trabalhinhos.   Fotografia 7 -- Reconhecimento do nome 

    
Autora: Leonete Medeiros                                    Autora: Leonete Medeiros 

 

Com o objetivo de estimular a criança em relação à leitura e à escrita, valorizar 

cada traço por ela produzido e impulsionar seu desenvolvimento cognitivo e 

expressivo, passei a oferecer sempre que possível o desenho livre para elas. Essa 

atividade se tornou um momento muito desejado pelas crianças que, além de 

comunicar seus pensamentos e sentimentos, através de suas garatujas, ou seja, seus 

traços em sua fase inicial do grafismo, adoravam contar histórias para seus 

amiguinhos sobre suas criações. 

A criança usa o desenho como uma rica forma de comunicação, desenvolvendo 

e contando histórias, falando de seus medos e de sua visão de mundo. De acordo 

com Madalena Freire (1983, p. 25), “é construindo representações que a criança 

registra, pensa e lê o mundo”.  Mas para que a criatividade aflore nas crianças é 

preciso oferecer um espaço agradável e estimulador, como esse revelado nas 

fotografias acima.  

Na Educação Infantil tudo deve ser simples, calmo, acolhedor, além de 

encantador e divertido, despertando a curiosidade das crianças. O espaço deve ser 

aconchegante, decorado com calendários coloridos, quadro de aniversário, mural com 

letras e números. Os trabalhos produzidos pelas crianças devem ser expostos nas 

paredes, como parte da decoração, valorizando sua produção e as marcas da autoria 

individual e do grupo.  

É necessário usar a criatividade para envolver e oferecer o mundo da leitura 

para as crianças e para estimular hábitos de leitura e escrita diferenciados, desde os 

primeiros anos de vida. Por isso, destaco a importância de promover o contato com 

as letras, deixando o local alegre e atrativo para a criança viajar pelo mundo imaginário 

e para vivenciar a escrita com significado.  
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Nas fotografias acima, vimos que, em cada trabalho, o nome da criança era 

identificado para que cada uma conheça as letras que existem em seu nome e se 

reconheça como sujeito único, identificado e valorizado, um produtor de cultura, que 

tem sua marca pessoal. Madalena nos conta como isso é possível: 

É procurando compreender as atividades espontâneas das crianças que vou, 
pouco a pouco, captando os seus interesses, os mais diversos. As propostas 
de trabalho que não apenas faço às crianças, mas que também com elas 
discuto, expressam, e não poderia deixar de ser assim, aqueles interesses 
(FREIRE, 1983, p. 21). 
 

 Dessa forma, procuro ser uma professora que assume seu papel, que procura 

explorar os instrumentos metodológicos na prática pedagógica e que trabalha através 

de um Currículo Narrativo (BRASIL, 2020), ou seja, uma trajetória, com etapas 

evolutivas, acompanhando o desenvolvimento das crianças, através de interações e 

trocas, visando seu desenvolvimento global. Uma educadora que tem compromisso, 

seriedade e dedicação no oferecimento de estratégias para que os aprendizados 

aconteçam de forma significativa, respeitando as diversas potencialidades das 

crianças e considerando as diferenças com simplicidade. Com essa postura, procuro 

ajudar as crianças na construção de conhecimentos, valorizando as diferenças de 

cada ser humano, as interações sociais e as relações afetivas. 

 

   Fotografia 8 -- Detalhes do desenho 

 
   Autora: Leonete Medeiros 
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Fotografia 9 - Escutando a narrativa 

 
Autora: Leonete Medeiros 

 

Ao proporcionar momentos de pintura livre às crianças, procuro que elas 

experimentem o prazer de deixar marcas no papel, alimento o interesse por seus 

desenhos, ampliando seu repertório com questionamentos para que possam 

desenvolver a livre expressão, o processo de criação, para que aprimorem a 

coordenação motora, identifiquem as cores, desenvolvam a imaginação e o 

conhecimento sobre si, sobre o outro e sobre o mundo. Como afirma Madalena Freire 

(1983, p. 25): “Quando uma criança brinca, joga ou de desenha, ela está 

desenvolvendo a capacidade de representar, de simbolizar. É construindo suas 

representações que as crianças se apropriam da realidade”. Os registros fotográficos 

mostram a dedicação e participação dos pequenos na realização da pintura, o 

entusiasmo por poderem detalhar suas criações em dinâmicas que valorizem a 

expressão da criança. De acordo com a autora (1987), desenhar é um jeito de 

escrever que deve ser estimulado, oferecido sempre, apreciado e reconhecido: 

É importante dar a ela papel (mesmo que seja papel de embrulho), lápis, 
carvão, giz ou outras coisas que sirvam para desenhar. É importante que 
perguntem para a criança o que ela desenhou e deixem que ela explique o 
seu desenho. Esta conversa sobre o desenho ajuda a criança a organizar 
suas ideias e a perceber que as pessoas “grandes” se interessam pelo que 
ela faz e pelo que ela pensa (FREIRE, 1987) 

 

As linguagens artísticas são muito mais do que desenho e pintura; são as 

diversas formas de comunicação e expressão simbólica da criança, que mobilizam e 

estimulam a criatividade, o mundo imaginário, o desenvolvimento e a construção de 

conhecimentos e perspectivas sobre o campo da arte. No contato com atividades que 
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explorem essas linguagens, as crianças se expressam e se comunicam, iniciando 

assim sua formação cultural. Através da arte do desenho, a criança explora sua 

imaginação e recria formas expressivas. Desenhando, a criança brinca, fala, registra 

e, assim, vai marcando seu desenvolvimento e construindo sua autonomia, confiança 

e personalidade. 

 

3.2 Em foco: o projeto “O peixinho billy” 

Com a professora Patrícia Gonzalez compreendi que o projeto surge através 

do olhar observador do professor sobre uma rotina flexível aos interesses das 

crianças. Como ressalta Helm e Beneke (2005): 

Ao adotar projetos como ferramenta pedagógica, o professor assume o papel 
de organizador, que sistematiza e fundamenta as questões das crianças, 
dando real significados para elas. Sendo assim, “as crianças são encorajadas 
a pensarem mais profundamente, conforme são envolvidas e interagem à 
situação proposta. Assim, desenvolvem um conhecimento mais amplo sobre 
tal situação (HELM; BENEKE, 2005, p. 36). 
 

Com as fotografias apresentadas a seguir, rememoro e descrevo o processo 

de construção do Projeto “O Peixinho Billy” e mostro todo o caminho percorrido. 

Atuando como Agente de Educação Infantil, tenho como função auxiliar a professora 

e fico responsável pela produção dos registros fotográficos dos diferentes momentos 

das atividades pedagógicas.  

A turma retratada nas fotos abaixo era composta por 25 crianças, do Maternal 

I, com faixa etária de 2 a 3 anos. Naquele momento, o projeto curricular trabalhado na 

instituição tinha como título: “Que planeta é esse? Eu, nós e o habitat”. Seguindo o 

planejamento curricular para a turma, oferecemos às crianças a contação da história 

"Os animais do mundinho", de Ingrid Biesemeyer Bellinghausen, da Editora DCL, 

proporcionando uma leitura prazerosa, despertando a atenção, criatividade, emoções 

e uma viagem pelo mundo imaginário. Além de ajudar a ampliar o vocabulário, a 

contação de histórias é essencial para estimular a leitura e para desenvolver a 

imaginação e a construção de conhecimentos.  

A história do livro fala sobre o nosso planeta Terra e sobre o habitat natural de 

cada um dos animais. Sua leitura conseguiu chamar a atenção das crianças, 

encantando, deixando em evidência o interesse do grupo pela vida dos peixes, 

levantando questionamentos e a empolgação em conhecer mais sobre um 
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determinado animal. O interesse significativo das crianças abriu caminho para a 

aprendizagem integrada sobre várias áreas de conhecimento. 

A partir dessa observação sobre o interesse da turma, a professora regente 

levou um aquário com o peixinho Beta, comidinhas e alguns elementos para 

enfeitarmos o habitat do animal. Vários diálogos e questionamentos surgiram, 

referentes ao peixinho: - Por que ele mora sozinho? Vamos dar um nome para ele? 

Quais as cores dos peixes? Só existem peixes desse tamanho? As fotografias abaixo 

retratam momentos diferentes desse projeto desenvolvido a partir da contação de 

histórias. 

 
Fotografia 10 -- Contação da história "os animais do mundinho"  

 
Autora: Márcia Lima  

 

Depois de administradas as descobertas e com o tema escolhido - “Como 

vivem os peixes?” - um levantamento de questões foi realizado, separando o que as 

crianças já sabiam e o que queriam saber. Isso permitiu o aprofundamento de 

estratégias inovadoras, a criação de um mapa de possibilidades e o registro da 

participação ativa dos alunos. Dessa forma, foram estabelecidas algumas etapas do 

trabalho que foram registradas. Freire (2008) destaca a importância do registro e a 

necessidade desse instrumento essencial que envolve a observação, leitura, escrita e 

reflexão na construção da consciência pedagógica do educador: 

Na concepção de educação democrática, o educador é um leitor, escritor, 
pesquisador, que faz ciência da educação. Leitor no sentido amplo, aquele 
que lê a realidade, os outros e a si próprio, interpretando, buscando seus 
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significados. Também é escritor que registra o seu fazer pedagógico, 

questionando-se, sobre as hipóteses de seu pensar. (FREIRE, 2008, p.56) 

 

 

Fotografia 11 -- Estratégias Inovadoras 

 
Autora: Márcia Lima  

 

Na apresentação do peixinho, que estava dentro de um saco plástico com água, 

todas as crianças se encontravam eufóricas e queriam pegar no animal. Assim, de 

forma empolgada, o peixinho foi passando pela mão de cada criança, ganhando de 

todas um enorme sorriso. Na escolha do nome o divertimento se tornou presente. 

Vários nomes foram sugeridos, mas quando a aluna Giovanna deu o nome de Billy, 

todos se encantaram.  

 

Fotografia 12 --. A apresentação do BIlly  Fotografia 13 -- Encantamento das crianças 

 
Autora: Márcia Lima                                           Autora: Márcia Lima 
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Fotografia 14 -- Escolha do nome 

 
Autora: Márcia Lima 

 

Outro momento de agitação, ansiedade, dedicação e alegria do grupo ocorreu 

na decoração do aquário, habitat do peixinho. As crianças participaram animadamente 

decorando-o com pedrinhas e folhagem artificial, adicionando um produto na água 

para que ficasse própria para o peixe e colocando-o dentro do aquário. Procuramos 

desenvolver uma experiência significativa, com o objetivo de estabelecermos uma 

conexão verdadeira com as crianças, através de uma prática dinâmica e 

contextualizada.  

A imagem fotográfica revela esse envolvimento, no qual o registro simples e 

sensível se torna um objeto de análise para uma futura avaliação da experiência, 

através de um olhar observador.  Madalena Freire destaca esse olhar diferenciado na 

educação infantil como uma comunicação eficaz do educador para dar valor e 

consciência, assim como para estimular a criatividade da criança: 

Observar uma situação pedagógica é olhá-la, fitá-la, mirá-la, admirá-la, para 
ser iluminada por ela. Observar uma situação pedagógica não é vigiá-la, mas 
sim fazer vigília por ela, isto é, estar e permanecer acordado por ela, na 
cumplicidade, ade da construção do projeto, na cumplicidade pedagógica 
(FREIRE, 2008, p. 136). 
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Fotografia 15 -- A decoração                             Fotografia 16 -- O habitat do Billy                        

 
Autora: Márcia Lima                                          Autora: Márcia Lima 

 

As crianças se empolgavam e se envolviam cada vez mais. O projeto foi 

ampliado para que o peixinho fosse visitar a casa das crianças. Os responsáveis 

autorizaram e, a cada dois dias, o peixinho mudava de casa. O objetivo dessa 

proposta foi estimular a responsabilidade e autonomia e, para isso, pedimos que a 

própria criança alimentasse o animalzinho. Foi feito um sorteio para construirmos um 

rodízio das datas e os nomes das crianças responsáveis. Algumas ficaram tristes no 

momento da devolução do peixinho, mas logo se animavam contando o que tinham 

feito com ele, nos dias em o hospedaram em casa. Apresento, a seguir, o registro de 

algumas crianças e suas famílias tomando conta do peixinho: 

 

Fotografia 17 -- Uma visita alegre                      Fotografia 18 -- Hospedagem  carinhosa 

 
Autora:   Diana                                                     Autora: Vanilza 
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 Fotografia 19 -- Alimentando o Billy          Fotografia 20 - Culminância das Atividades Mensais 

 
 Autora: Tatiana                                            Autora: Márcia Lima 

 

A aluna Giovanna, que se encontra na foto alimentando “Billy”, foi a última 

criança a dar hospedagem e cuidado ao animal, sendo também sorteada e 

presenteada com o peixe. Como fechamento e culminância do projeto, foi organizada 

uma exposição de fotos apresentando seu desenvolvimento, no formato de um cartaz, 

exibido na apresentação das atividades mensais. Segundo Freire (2008, p. 60): " O 

registro é instrumento para a construção de competência desse profissional reflexivo, 

que recupera em si o papel de intelectual que faz ciência da educação."  

O projeto foi concluído e todas as suas etapas registradas de forma organizada, 

detalhada e contextualizada. Isso possibilitou a reflexão sobre a importância do uso 

das metodologias diferenciadas, do registro reflexivo e da fotografia como forma de 

registro e como objeto de análise sobre o processo desenvolvido para um resultado 

significativo. 

A apropriação do ato fotográfico na experiência cotidiana de ensino e 
aprendizado no contexto escolar amplia as formas de aproximação e 
conhecimento do processo educativo, abre novas possibilidades de 
interação, de expressão e de comunicação que podem contribuir não só para 
a construção de conhecimento, para a diversificação dos recursos 
pedagógicos, de comunicação, de expressão artística, como também para o 
processo de socialização e inclusão social. 
(GUSMÃO; LOPES; PORTO, 2013, p. 116-117)  

 



40 
 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

[...] a experiência é produzida por uma vivência que escolhemos ou aceitamos 
como fonte de aprendizagem particular ou formação de vida. Isto significa que 
temos que fazer um trabalho de reflexões sobre o que foi vivenciado e nomear 
o que aprendido. Todas as experiências são vivências, mas nem todas as 
vivências se tornam experiências. (JOSSO, 2009, p. 137). 

 

Durante o meu percurso no Pró-Saber e a metodologia inovadora oferecida 

com uma concepção democrática e o oferecimento dos instrumentos metodológicos 

de Madalena Freire, compreendi que esse Curso de Graduação é um tesouro, com 

inúmeras riquezas, que não desejo que fiquem escondidas. Esse fato me impulsionou 

a escrever e mostrar esse processo precioso de construção de conhecimentos.  

Através desta monografia apresento uma reflexão com importantes questões 

que envolvem o trabalho na educação infantil. Essa reflexão é construída no diálogo 

com os registros fotográficos produzidos durante minha prática pedagógica nessa 

área. Nesse percurso, destaco a importância de minha transformação e reconstrução, 

durante o período de formação, provocados pelas ricas interações, trocas, 

experiências vivenciadas com o grupo.  

Os conteúdos abordados nas disciplinas e dinâmicas propostas desenvolveram 

muitos conhecimentos de forma clara, construtiva e objetiva, através das 

socializações em variados espaços de produção do saber. Através desses 

conhecimentos construídos, assumi, incorporei e internalizei o compromisso de ser 

uma educadora comprometida em proporcionar um educar qualitativo e aprendizados 

valorosos para as crianças.  

Com a proposta de apresentar metodologias que apresentem experiências 

para aprofundar e somar conhecimento, destaco o registro como instrumento de 

análise do desenvolvimento dos alunos, sendo de essencial importância para o 

sucesso de seus aprendizados. Um registro detalhado acompanhando todo o 

processo da aprendizagem contribui para o conhecimento e para o entendimento das 

especificidades e habilidades de cada criança, alimentando o professor a planejar e 

agir com eficiência.  

Nesse contexto, o registro fotográfico é a memória da vivência, desperta 

olhares amplos, investigativos e bastante curiosos sobre as experiências e conquistas. 

As fotografias detalham o momento e a identificação das imagens consegue mostrar 

o que às vezes passa despercebido, sendo essencial para construção de teorias e 

hipóteses do trabalho pedagógico. 



41 
 

 

Espero a partir desta pesquisa contribuir para a formação dos profissionais da 

área de Educação, em especial para os que trabalham com a Educação Infantil, de 

forma a apresentar a importância do registro fotográfico como ampliação do olhar 

atento e pedagógico. 
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